
Todas as fotos de abertura deste site, pra todas as páginas, são minhas, menos a do 
Cafezinho, que é um logo. As fotos e vídeos da matéria do blog também foram todas e 
todos feitos por mim mesmo, com meu celular que na época da imagem do alto do 
Morro da Babilônia não tava com o vidro quebrado, mas agora, tá, e talvez seja essa a 
razão das fotos de São Gabriel da Cachoeira e Irari Ponta estarem, por assim dizer, 
meio foscas, opacas, tirando o fato de o autor aqui não chegar nem perto de ser 
profissional nessa seara. O texto, a história contada é a prioridade deste espaço, mas 
fotos enriquecem, imagens tornam qualquer relato mais robusto e por isso fiz o que 
pude, com meu celular mesmo, pelo menos como registro. No caso da população 
indígena deste Brasil varonil, até combinam, de certa forma, as fotos opacas, não tão 
nítidas, como se os indígenas brasileiros fossem invisíveis, na penumbra. Com essa 
desculpa, irei de novo à Amazônia na virada de outubro pra novembro, em outra 
região das mais preservadas, e muito provavelmente irei de novo com o meu celular e 
mais nada, em termos de imagem, sonhando e lembrando, como lembrei em São 
Gabriel da Cachoeira, em Irari Ponta, do tempo em que era até comum viajar junto 
com o parceiro ou parceira da foto, cada um fazendo o seu, juntos e entrosados. As 
fotos da minha próxima matéria na Amazônia, assim como as desta primeira, não 
terão nível profissional, sem chance, e com essa convicção vou tentar de novo, com o 
mesmo celular, porque se não há chance de alcançar a qualidade de fotógrafos de 
verdade, independente do equipamento, o que vale, pelo menos, é o registro.  


